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PROJETO DE UM SISTEMA DE ELETROCOAGULAÇÃO PARA TRATAMENTO DE 
EFLUENTES
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(TIAL)

CNPq, TIAL, UFV, DEL e membros da Gerência de
Especialistas em Sistemas Elétricos de Potência (GESEP).

➢ O tratamento de águas residuais de processos industriais
antes de retorno ao leito dos rios é exigido por norma;

➢ O tratamento usando eletrocoagulação (EC) vêm se
destacando por permitir uma maior automatização e
melhor custo;

➢ A empresa Tropical Indústria de Alimentos S.A. (TIAL)
possui uma estação de tratamento de esgoto (ETE)
baseado no método convencional que não é capaz de obter
os requisitos necessários de tratamento.
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➢ Dimensionar a estrutura mecânica e a alimentação elétrica
de um sistema de EC para a empresa TIAL;

➢ Implementar e testar o sistema projetado.

➢ 1ª Etapa de Testes: 11 placas e duas máquinas de solda;

➢ 2ª Etapa de Testes: Configuração Back-to-back;

➢ 3ª Etapa de Testes: 10 placas e alimentação intercalada.

➢ Dimensionamento da estrutura mecânica: medições e
escolha do local, escolha dos materiais e construção;

➢ Dimensionamento da alimentação: baseia-se no número
de placas, distância entre as placas e condutividade do
efluente.

Figura 1: a) Estrutura mecânica construída; b) Fonte de alimentação utilizada 
no projeto.
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➢ Apesar de notar-se a redução das variáveis DBO e SST, o
valor final ainda ficou acima do exigido por norma;

➢ Para melhorias do sistema de EC futuramente pode-se
aumentar a espessura das placas, diminuir a distância
entre elas e definir uma estratégia de remoção de SST.

Tabela 1: Resultados de remoção média de DBO e SST

Var.\Etapas 1ª etapa  2ª etapa  3ª etapa  

Remoção DBO 33% 12% 40%

Remoção SST 31% 0% 12%

Figura 2: Imagens do sistema implementado na ETE da empresa TIAL.


